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RESUMO: O cultivo de flores de corte tem se consolidado como uma alternativa econômica promissora 

em quintais produtivos do brejo paraibano, especialmente pela crescente demanda por informações técnicas 

e científicas que subsidiem a escolha de cultivares capazes de fomentar o desenvolvimento das floriculturas 

locais e fortalecer a autonomia das produtoras rurais. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar, de forma pioneira, o desempenho produtivo de quatro cultivares de Statice cultivadas no brejo 

paraibano. O experimento foi conduzido na floricultura Tá na Roça, localizada no Sítio Macacos, 

município de Areia – PB, pertencente à microrregião do Brejo Paraibano. As cultivares foram implantadas 

a campo, distribuídas em oito canteiros, cada um contendo dez plantas. No total, foram avaliadas 80 plantas 

para a variável emissão de haste floral, realizando-se a comparação entre as cultivares. Os melhores 

desempenhos para emissão de hastes florais foram observados nas cultivares ‘Rose’ e ‘Yellow’, que 

apresentaram emissão inicial aos 63 e 69 dias após o transplantio, respectivamente. 

Palavras-chave: Floricultura; agricultura familiar; flor de corte. 

Introdução 

O Brasil é um país que possui condições edafoclimáticas favoráveis para a produção de uma gama 

de espécies de flores e plantas ornamentais, o que contribuiu para que o segmento se desenvolvesse de 

forma expressiva. Com o avanço em tecnologia e políticas públicas, o segmento da floricultura tem 

ganhado o país levando desenvolvimento econômico e social para muitas famílias agricultoras. Frente ao 

crescimento expansivo da produção de flores e plantas ornamentais, entre 2017 e 2022 houve um 

crescimento de 4,7%, gerando 266,8 mil empregos, com 48% das ocupações em mão de obra preenchidas 

por mulheres, Ibraflor/Cepea (2023).  

A floricultura é um importante nicho de produção em desenvolvimento que tem ganhado espaço na 

economia brasileira nos últimos anos. Este desenvolvimento tem despertado o interesse de produtoras e 

produtores rurais na diversificação da produção agrícola de base familiar, como alternativa de renda. Com 

base na demanda pela produção é necessário investimento em assistência técnica para manejo sustentável 

desses sistemas, assim como políticas públicas e acesso a crédito (SANTOS, 2024). Em 2023 foi aprovada a 

Lei nº 14.637/2023 que institui a Política Nacional de Incentivo à Cultura de Flores e de Plantas 

Ornamentais de Qualidade objetivando fomentar o desenvolvimento da floricultura no país, priorizando 

produtoras e produtores, sejam de pequeno ou médio porte, com acesso prioritário a créditos. 



O brejo paraibano, por apresentar temperatura média anual de 23 °C, oferece condições ideais para o 

cultivo de flores durante todo o ano. Dessa forma, o cultivo de flores e plantas ornamentais em quintais 

produtivos tem apresentado um notável crescimento pelas mãos de agricultoras familiares que buscam na 

floricultura uma alternativa na diversificação da produção nos sistemas agroalimentares, incluindo a 

produção de flores de corte. Por meio do Projeto Flores para Todos na Paraíba em parceria com a Equipe 

PhenoGlad da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), as produtoras receberam aporte técnico e 

científico para o desenvolvimento da produção de flores de corte no cultivo de Statice Limonium sinuatum 

(L.) Mill., uma planta nativa do mediterrâneo conhecida popularmente como sempre-viva ou lavanda do 

mar. É uma planta herbácea de ciclo anual pertencente à família Plumbaginaceae. O cultivo de Statice como 

flor de corte possui diversos usos como confecção de arranjos florais e buquês com hastes frescas e 

desidratadas. Dentre as características que a tornam uma flor de corte atrativa para o mercado destaca-se, 

fácil cultivo, rusticidade e uma boa durabilidade no pós colheita. O fácil cultivo e rusticidade estão atrelados 

ao seu baixo nível de exigências nutricionais e manejo fitossanitário, bem como sua durabilidade no pós-

colheita, visto que as hastes desidratadas preservam as cores das inflorescências (AGUILAR, 2016). 

Por meio desse estudo, objetivou-se avaliar o desenvolvimento da Statice na região do brejo 

paraibano de forma a contribuir com informações técnicas-científicas necessárias na escolha da cultivar, 

promovendo o protagonismo e desenvolvimento da produção local de flores junto às produtoras vinculadas 

ao APL da floricultura. 

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na floricultura Tá na Roça localizada no Sítio Macacos, município 

de Areia, na microrregião do brejo paraibano (Latitude 06º57’48" S e Longitude 35º41’30" W), localizado a 

uma altitude de 618 m e sob o clima tropical úmido, com estação chuvosa no período de outono-inverno, 

temperatura média de 23 ºC, umidade relativa em torno de 80% com uma precipitação média anual de 1.317 

mm (LIMA, 2019). 

Foram utilizadas 80 plantas de quatro cultivares distintas, diferenciadas em cores: White, Yellow, 

Blue e Rose, distribuídas em oito canteiros de 2,5 x 1,0 m com altura de 20 cm. Para a semeadura, foram 

utilizadas duas sementes por célula em substrato para germinação, distribuídas em bandeja plástica e em 

seguida cobertas com papel alumínio e mantidas em local protegido. Após as plântulas apresentarem os 

primeiros dois pares de folhas verdadeiras, foi realizada a seleção deixando apenas uma planta por célula. As 

plantas foram distribuídas nos canteiros seguindo a recomendação do protocolo da PhenoGlad com 

distâncias de 0,50 m entre linhas e 0,30 m entre plantas, cada canteiro recebeu 10 plantas. 

No preparo do solo para o plantio, foi realizada correção e adubação com base na recomendação da 

PhenoGlad para flores de corte, levando em consideração uma adubação equilibrada, que promova o bom 

desenvolvimento das plantas, atenda às exigências ao cultivo de Statice e contribua para a redução da 

poluição ambiental (TOMIOZZO et al., 2022). 



Posteriormente, foram realizadas coletas de dados de todas as oitenta plantas, com avaliações 

semanais do desenvolvimento fenológico, tendo como variável emissão de hastes florais, com registros 

realizados em planilha do Excel. Buscou-se reunir informações técnicas e científicas sobre o comportamento 

das plantas de Statice durante o estágio de emissão de folhas e emissão de hastes florais, entre as diferentes 

cultivares avaliadas. 

Resultados e Discussão: 

Por meio de avaliações semanais, verificou-se que as cultivares de Statice analisadas apresentaram 

clara viabilidade agronômica para cultivo na região do Brejo Paraibano. Entre os materiais avaliados, a 

cultivar ‘Rose’ destacou-se pela maior precocidade, alcançando o estágio fenológico R1.1, caracterizado 

pela visualização da primeira haste floral, aos 63 dias após o transplantio, seguido da emissão subsequente 

de seis a oito hastes adicionais, indicando alto potencial produtivo. A cultivar ‘Yellow’, por sua vez, 

apresentou a primeira emissão de haste floral aos 69 dias, também demonstrando boa adaptação às 

condições edafoclimáticas locais como mostra a tabela 1. 

Tabela1. Variáveis de desenvolvimento fenológico e produtivos de quatro cultivares de Statice na floricultura Tá na Roça, Areia 

- PB.

Fonte: autoria própria. 

Em estudo semelhante conduzido no Rio Grande do Sul, FERRONATO et al. (2025) relataram que 

a cultivar ‘Yellow’ foi a mais precoce, com emissão da primeira haste aos 61 dias após o transplantio, 

resultado compatível com os intervalos observados no presente estudo. Por outro lado, TOMIOZZO et al. 

(2022) identificaram maior variação entre cultivares, com a ‘QIS Yellow’ emitindo a primeira haste 

somente aos 100 dias e a cultivar ‘White’ atingindo esse marco fenológico apenas aos 121 dias. No mesmo 

estudo, a cultivar ‘Blue’ não apresentou emissão de hastes florais. Essas diferenças inter-regionais e 

intergenotípicas reforçam a forte influência das condições ambientais — como temperatura, fotoperíodo, 

altitude e umidade, aliadas às características genéticas intrínsecas de cada cultivar, sobre o comportamento 

fenológico e produtivo da Statice. Tais evidências ressaltam a relevância de experimentações regionais, 

capazes de subsidiar a seleção de cultivares mais adaptadas às especificidades ambientais do Brejo 



Paraibano. Com base na variável emissão de haste floral, fica evidente que ‘Rose’ apresentou o melhor 

desempenho, seguida de ‘Yellow’, constituindo materiais promissores para a expansão da floricultura local. 

No cenário brasileiro, o cultivo comercial de Statice permanece predominantemente concentrado nas 

regiões Sul e Sudeste. Nesse contexto, a introdução, avaliação e consolidação do cultivo no Nordeste, 

conduzidas sobretudo por mulheres agricultoras familiares do Brejo Paraibano, configuram um marco 

disruptivo na dinâmica da floricultura regional. Esse avanço não apenas contribui para a diversificação 

produtiva e o fortalecimento das economias locais, mas também reforça o protagonismo feminino na cadeia 

de flores de corte, ampliando oportunidades socioeconômicas e promovendo um modelo mais inclusivo, 

competitivo e sustentável para a floricultura nordestina. 

Conclusões 

Diante dos resultados obtidos para o cultivo de Statice no Brejo Paraibano, verificou-se que as 

cultivares ‘Rose’ e ‘Yellow’ apresentaram melhor desempenho agronômico, destacando-se pela maior 

precocidade e pela emissão mais consistente de hastes florais. Essa resposta indica boa adaptação às 

condições edafoclimáticas regionais e revela potencial produtivo promissor para sistemas de agricultura 

familiar voltados à floricultura. Os achados reforçam a viabilidade técnica e econômica da Statice na região, 

contribuindo para a diversificação produtiva e fortalecendo iniciativas locais — especialmente aquelas 

conduzidas por mulheres agricultoras. Assim, as cultivares ‘Rose’ e ‘Yellow’ configuram-se como materiais 

estratégicos para consolidar o cultivo da espécie no Brejo Paraibano e ampliar oportunidades na floricultura 

nordestina. 

Agradecimentos: 

Equipe PhenoGlad, Universidade Federal da Paraíba (UFPB), ao Programa de Bolsas de Extensão – 

PROBEX e a todas a voluntárias que participaram de forma efetiva para o desenvolvimento das atividades 

do projeto Flores para Todos. 

Referências 

AGUILAR, João Paulo de Lima. Inoculação de sementes com estirpe 245 de Azospirillum:  uma 

contribuição para o sistema de produção orgânico de mudas e flores de  statice (Limonium sinuatum). 

Dissertação (Mestrado em Ciências). Instituto de  Agronomia, (UFRRJ) p. 69. 2016. 

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) e Instituto Brasileiro de Floricultura 

(Ibraflor). Cadeia de Flores e Plantas Ornamentais brasileiras – PIB e Empregos 2017-2022. 2023. 

Disponível em: Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - CEPEA-Esalq/USP  



FERRONATO, Letícia et al.. DESEMPENHO AGRONÔMICO DA CULTURA DA STATICE NA 13A 

FASE DO PROJETO FLORES PARA TODOS. In: Anais do II Simpósio Nacional PhenoGlad & II 

Workshop Sul-Brasileiro de Floricultura e Paisagismo. Anais. Rio do Sul(SC) IFC - Campus Rio do Sul, 

2025. Disponível em: https://www.even3.com.br/anais/2-simposio-nacional-phenoglad-2-workshop-

sulbrasileiro-floricultura-paisagismo/1098158-desempenho-agronomico-da-cultura-da-statice-na-13a-fase-

do-projeto-flores-para-todos 

LIMA, Paulo Ricardo Cavalcante de. Tipo de Clima Anual para Campina Grande e Areia: Variabilidade e 

Tipologia. 2019.  Agroecologia, 2019. (Cadernos de Agroecologia, v.15, n. 2, 2020). 

SANTOS, Pamela Medeiros dos. Produção e comercialização de flores e plantas ornamentais no Brasil/ 

Pamela Medeiros dos Santos. -- Ilha Solteira: [s.n.], 2024 33 f. : il. 

TOMIOZZO, R. et al. Organizadores. Statice, Cultivo e Arte. 1° ed. Santa Maria RS, 2022. 




